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a criação de uma 
confraria que 
permitirá estudar, 
desenVolVer, 
comercializar e 
promoVer um Vinho 
que se chama conde 
de oeiras, significa 
seguramente a 
possibilidade de criar 
Valor para o concelho.

Cara(o) munícipe,

Nasceu no passado dia 28 de Novembro, aqui em Oeiras, a Confraria dos Enófilos 
do Vinho de Carcavelos. Esta cerimónia, que reuniu os presidentes de Câmara de 
Oeiras e Cascais e uma longa série de ilustres Confrades, constituiu um passo de-
cisivo na estratégia de defesa e promoção deste património centenário, comum aos 
dois concelhos.

De um modo geral, os municípios vêem-se hoje confrontados com a necessidade de 
fazer escolhas, de identificar os locais, os momentos, os eventos, os temas, onde são 
distintivamente relevantes. Oeiras sabe isso e a criação de uma Confraria que per-
mitirá estudar, desenvolver, comercializar e promover um vinho que se chama Con-
de de Oeiras, significa seguramente a possibilidade de criar valor para o concelho. 
Uma riqueza que vai muito para lá da simples venda do vinho, obviamente. Trata-se, 
em boa verdade, de um investimento na recuperação da nossa memória colectiva, na 
preservação do nosso património edificado, na criação de novas infra-estruturas de 
qualidade e capacidade (como é o caso da Adega do Casal da Manteiga), na aposta em 
investigação científica e geração de saber e conhecimento.

Dito de outro modo, para sermos marcantes, temos de criar as nossas marcas.

Já noutro âmbito, uma marca que se assinalou também aqui em Oeiras, foi o Cen-
tenário do Comité Olímpico de Portugal. Uma festa de gala que reuniu cerca de um 
milhar de pessoas e que contou com a distinta presença do Presidente do Comité 
Olímpico Internacional, Jacques Rougge, e que teve como momento alto a atribui-
ção do Prémio de Atleta do Centenário ao mítico Carlos Lopes, o nosso homem da 
maratona.

Estes e muitos outros momentos que marcaram o mês que passou, estão aqui bem 
explicados e ilustrados, neste Oeiras Actual. Desejo-lhe uma boa leitura e, porque 
também é ocasião para isso, um Feliz Natal e um Óptimo Ano Novo.

ISALTINO MORAIS
PRESIDENTE DA CâMARA
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// queluz de baixo

actuar de forma integrada quer nos 
aspectos urbanísticos quer paisa-
gísticos do bairro, tendo em vista a 
requalificação geral da zona inter-

vencionada, foram os objectivos da emprei-
tada levada a cabo pela Câmara Municipal 
de Oeiras em Queluz de Baixo. 
Incidindo numa área de cerca de cinco hec-
tares, o projecto previu a reformulação e 
reordenamento de canteiros, plantações de 
árvores, arbustos e herbáceas, instalação 
de sistema de rega automático, colocação/
substituição de mobiliário urbano (bancos 
e papeleiras), instalação de sistemas de re-
colha de resíduos, criação de novos acessos 
e caminhos, reordenamento de estaciona-
mento automóvel, reparação de pavimentos 
(calçadas, lancis) e a criação de um estacio-
namento ecológico com capacidade para 21 
viaturas, nas traseiras do Palácio Restani. 
Os trabalhos realizados contribuíram de 
forma determinante para a melhoria do es-
paço público, permitindo a reabilitação de 
zonas até então degradadas e subaproveita-
das.
De assinalar que a implementação do pro-
jecto contou com a colaboração dos serviços 
da Junta de Freguesia de Barcarena e dos 
Serviços Municipalizados de Água e Sane-
amento de Oeiras e Amadora. ■

requalificação urbana
autarquia investe 
na reformulação 
urbanística em queluz 
de baixo. 



oeir a s tem obra

oeir a s actual_novembro 09_5 

arborização de aVenidas
// carnaxide

investimento de 150 mil euros na arborização de avenidas  
em carnaxide. 

a Câmara Municipal prepara-
se para avançar com o pro-
jecto de arborização da Ave-
nida do Forte, da Avenida dos 

Bombeiros Voluntários e do Parque 
de Santa Cruz, em Carnaxide. 
O projecto prevê a criação de melho-
res condições de mobilidade pedonal, 
nomeadamente graças à criação de 
sombras. Uma das intenções da Au-
tarquia no âmbito do Plano Municipal 
de Arborização consiste em reforçar a 
hierarquia que determinadas vias têm 
no contexto da estrutura viária conce-
lhia. Com esta intervenção melhora-
se significativamente a leitura urbana 
destes importantes eixos, conferindo-
se melhor estruturação aos limites do 
concelho pela arborização proposta 
na zona do Parque de Santa Cruz.   
A empreitada de arborização das ave-
nidas representa um investimento 
municipal na ordem dos 150 mil eu-
ros. ■
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câmara assegura 
plantação de mais  
de 8500 noVas ÁrVores

a Câmara Municipal está a realizar a empreitada de 
arborização da encosta do loteamento PRAXIS, em 
Queijas. 
Trata-se de uma área com cerca de 35 mil metros qua-

drados, onde estão a ser plantadas 8.508 árvores. 
As espécies utilizadas são carvalhos, sobreiros, oliveiras, chou-
pos, pinheiros, medronheiros, loureiros e azinheiras, entre ou-
tras.
Os trabalhos representam um investimento municipal na or-
dem dos 130 mil euros. ■

em queijas estão a ser plantadas  
8.508 árvores. 

// queijas
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// parques infantis

os espaços de jogo e recreio são 
locais privilegiados de convívio 
e brincadeira, onde a actividade 
física assume especial importân-

cia. São espaços onde crianças e jovens 
podem dar largas à sua imaginação e en-
saiam atitudes, jogam e brincam em liber-
dade, e com confiança.
É no sentido de não defraudar essa liber-
dade e essa confiança que está em curso 
um programa para a requalificação dos 
parques de jogo e recreio do concelho. É 
necessário, de acordo com a legislação em 
vigor, repor e assegurar o bom equilíbrio 
entre os investimentos feitos e a qualidade 
dos espaços de jogo e recreio do concelho, 
de acordo com as normas técnicas e de 
saúde, apostando na segurança e no bem 
estar das crianças, jovens e famílias que 
usufruem destes espaços de lazer e socia-
lização.
Neste sentido, o Parque Infantil do Jardim 
dos Plátanos será objecto de obras de re-

segurança e conforto são as prioridades. 
câmara municipal adequa parques infantis  
às necessidades dos utilizadores. 

qualificação no valor de 80 mil euros que 
permitirão dar resposta a questões rela-
cionadas com a segurança e o conforto.
Este parque infantil será, assim, converti-
do num espaço vocacionado para o recreio 
de crianças com idades compreendidas 
entre um e 14 anos, com áreas de recreio 
de vivências diversificadas mais ou menos 
informais, de contemplação e de circula-
ção. 
Pretende-se, deste modo, associar o dese-
nho do parque infantil ao conceito de ‘Par-
que do Jardim’, com formalização assente, 
sobretudo, na imagem de um espaço verde 
onde os equipamentos de recreio estão in-
seridos em grandes ‘Folhas Amarelas’. 
Todos os equipamentos existentes no par-
que serão substituídos por novos equipa-
mentos de recreio, devidamente homo-
logados e de acordo com a legislação em 
vigor sobre parques de jogo e recreio.
Os desenhos de folhas coloridas no pavi-
mento permitirão criar a ilusão de movi-

mento e dinâmica. Está também prevista 
a criação de locais de estadia, com bancos 
emborrachados, sem arestas vivas, em que 
as crianças e seus acompanhantes possam 
permanecer, desfrutando do espaço.
Para responder aos fluxos de circulação 
principais deverão ser criadas duas entra-
das no parque: uma para quem entra no 
Jardim dos Plátanos pela Rua Diogo Couto 
e outra para quem vem da zona desportiva 
que se localiza no extremo mais a Norte 
do jardim.
Relativamente ao Parque Infantil do Alto 
de Santa Catarina foi também elaborado 
um projecto que visa a melhoria da qua-
lidade de um parque infantil já existente. 
Trata-se, neste caso, de uma intervenção 
muito simples que envolve a substituição 
do pavimento existente e a colocação de 
novos equipamentos.
O parque existente é composto por dois 
baloiços, uma multi-estrutura e três mo-
las. A necessidade de requalificação surge 
devido ao facto de estes equipamentos es-
tarem já muito danificados e de este ser o 
maior parque infantil da freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo.
Deste modo, está prevista a colocação de 
novos equipamentos que procurem en-
quadrar as crianças dos 0 aos 15 anos, para 
que seja um espaço que possa ser usado 
por todos. 
O projecto contempla ainda a remoção do 
pavimento de borracha existente e a cria-
ção de três áreas de atracção com diferen-
tes cores de pavimento. Esta diferenciação 
de cores irá marcar a diferença entre os 
equipamentos para as diferentes escalas 
etárias: uma área com molas para crian-
ças dos dois aos oito anos; uma área com 
baloiços dos 0 aos dez anos e uma multi-
estrutura numa zona mais central a partir 
dos quatro anos.
A estimativa de custos para a renovação 
deste parque infantil é de cerca de 40 mil 
euros. ■

autarquia 
inVeste 
na renoVação  
de equipamentos
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a Câmara Municipal criou, em Lin-
da-a-Velha, mais uma Área Cani-
na, a juntar aos restantes equipa-
mentos deste género já existentes 

nas diversas freguesias do concelho. A obra 
surge incluída nos trabalhos de requalifi-
cação e valorização do espaço urbano le-
vados a cabo pela Autarquia no perímetro 
da Área Plano do Largo da Lagoa.
Durante o ano 2009 ficaram concluídos os 
projectos para criação de sete novas áreas 
caninas. Entre elas, a Área Canina situada 
na Avenida Jaime Cortesão, em Miraflo-
res, freguesia de Algés.
Representando um investimento na or-
dem dos 75 mil euros, neste caso o objec-
tivo é implementar uma área canina num 
espaço que será também vocacionado para 
o lazer e a estadia, com ambiências diver-
sificadas, geradas por manchas de vegeta-
ção específicas que oferecem condições de 
amenidade atmosférica, tornando possível 
a sua utilização com qualidade e conforto, 
durante a maior parte do ano.
O desenho dos percursos assenta, sobretu-
do, numa adaptação ao terreno e ao espaço 
de jardim, formalizando-se por vezes em 
degraus ou plataformas a diferentes níveis 
ou numa circulação directa que atravessa 
a zona ajardinada a Nordeste. O acesso a 
Sudoeste é realizado por plataformas pa-
vimentadas. Este é o acesso principal do 
jardim, hierarquizado pela sua dimensão 
e nobreza de materiais. 
A Sudeste existe um outro acesso que con-
siste numa escadaria em blocos de betão 
cinza escuro que, para além de permitirem 
a circulação, também retêm terras com a 
ajuda de pedras ornamentais e vegetação. 
A Nordeste o percurso formalizado é de-
senhado sobre um caminho que foi criado 
pela sucessiva passagem de pessoas, no 
sentido de encurtar distâncias. É um per-
curso rectilíneo, com uma pendente suave 
e liga a escadaria a Norte com a área de in-
tervenção.
Registe-se que, no âmbito do Plano Es-

// algés e linda-a-Velha

noVas Áre as 
caninas
câmara municipal 
continua a apostar 
na criação de áreas 
caninas. 

tratégico para a Gestão dos Animais de 
Companhia, a Câmara Municipal de Oei-
ras pretende promover uma cultura de 
responsabilização perante os animais de 
companhia, procurando criar as condi-
ções necessárias à tomada de consciência 
e à mudança de atitudes em relação à for-
ma de tratamento dos animais.
Uma das primeiras medidas relaciona-se 
com a expansão da construção de Áreas 
Caninas.
Áreas Caninas são espaços destinados ao 
recreio e necessidades básicas dos cães. 
Integrados em meio urbano e na estru-
tura de um jardim, apresentam uma área 
suficiente para a estadia e recreio dos ca-
nídeos e seus donos, permitindo-se a sua 
livre utilização. São equipamentos dota-
dos das infra-estruturas e procedimentos 
necessários para que o espaço possa ser 
utilizado continuamente e em condições 
de higiene.
Com uma área nunca inferior a 200 me-

tros quadrados, as Áreas Caninas incluem 
uma caixa de gravilha (godo preferencial-
mente), bem drenada, e com um sistema 
de rega instalado. Este sistema de rega to-
das as noites encharca abundantemente a 
caixa drenada, de forma a lavar quaisquer 
resíduos líquidos que tenham sido deposi-
tados. Os resíduos sólidos (dejectos) deve-
rão ser recolhidos pelos donos dos animais 
que os produziram, em sacos próprios para 
o efeito (disponibilizados em dispensado-
res colocados no local pela Autarquia) e 
depositados em recipientes também espe-
cíficos. Os recintos são vistoriados quinze-
nalmente por equipas de Higiene Urbana 
da Câmara Municipal de Oeiras.
As Áreas Caninas são habitualmente do-
tadas de vegetação de enquadramento, 
sendo utilizadas, por razões evidentes, 
plantas aromáticas, bem como de locais 
de estadia para que os acompanhantes dos 
animais possam descansar despreocupa-
damente. ■

aspecto da área canina criada em linda-a-Velha.



oeir a s tem estratégia

oeir a s actual_novembro 09_9 

V inho de 
carcaVelos 
jÁ tem 
confr aria
estudar, promover, divulgar, valorizar  
e defender o Vinho de carcavelos  
doc são os principais objectivos  
da confraria de enófilos do Vinho de 
carcavelos, formalmente constituída 
no passado dia 28 de novembro.

// entronização aconteceu em oeiras
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trajados a rigor, os pri-
meiros confrades en-
tronizados cumpriram 
a preceito os ritos as-

sociados, assumindo, em unís-
sono, a promessa de defesa e 
promoção do generoso néctar 
de Carcavelos. 
Os presidentes das câmaras 
municipais de Oeiras e de Cas-
cais foram investidos, na Cú-
ria Báquica, das funções de 
Grão-Mestre e Mestre Conse-
lheiro, respectivamente, ten-
do manifestado sentimentos 
semelhantes relativamente à 
iniciativa. 
“O vinho constitui um instru-
mento fundamental na união 
entre os municípios de Cascais 
e de Oeiras”, afirmou, a propó-
sito, o presidente da Câmara 
de Cascais, António Capucho. 
O autarca disse, ainda, acredi-
tar no potencial desta associa-
ção com Oeiras, “até porque no 
que respeita ao vinho de Car-
cavelos não basta que seja pro-
duzido, é importante que seja 
divulgado e que seja bebido”. 
Na mesma linha, Isaltino Mo-
rais considerou ser “importan-
te que a comunidade tome a 
confraria como sua e assuma a 
defesa deste património”. 
Cumpridos os rituais de entro-
nização, seguiu-se um Carca-
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velos de Honra servido à po-
pulação no exterior do Palácio 
do Egipto e, mais tarde, a apre-
sentação do livro “O Vinho de 
Carcavelos – Perspectiva His-
tórica e a actual produção na 
Quinta do Marquês de Pombal 
em Oeiras”, da autoria de Es-
trela Carvalho, Sara Canas e 
Mário Eurico Lisboa. 
As cerimónias terminaram 
com uma visita guiada à Adega 
do Casal da Manteiga, onde foi 
explicado, etapa a etapa, o pro-
cesso de produção do vinho de 
Carcavelos. 
Registe-se que a Confraria dos 
Enófilos do Vinho de Carcave-
los, associação de direito pri-
vado e sem fins lucrativos, tem 
a sua sede na Estação Agronó-
mica Nacional, em Oeiras. 
De entre as competências de-
finidas para a Confraria, des-
taque para a organização de 
provas e concursos de vinhos, 
acções de promoção e outros 
eventos que visem o incremen-
to da produção, do consumo, 
da valorização e da comerciali-

zação do Vinho de Carcavelos 
DOC, no país e no estrangeiro. 
Assinale-se que a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras tem vindo 
a fazer, ao longo dos últimos 
anos, significativos investi-
mentos no âmbito de uma es-
tratégia de promoção e futura 
comercialização do vinho de 
Carcavelos marca ‘Conde de 
Oeiras’. 
O mais recente desses inves-
timentos centrou-se na recu-
peração da adega do Casal da 
Manteiga, local onde foi criada 
uma área de envelhecimento e 
vendas. 
As obras consistiram na re-
cuperação da maior parte dos 
espaços arquitectónicos que se 
encontravam em avançado es-
tado de degradação, apostando 
na criação de uma área de en-
velhecimento que contará com 
500 pipas e armazenamento 
de aproximadamente 12 300 
garrafas. 
Entre 2007 e 2009 a Câmara 
Municipal investiu já um total 
de um milhão e 700 mil euros 
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na vinha e no vinho de Carca-
velos, contemplando aquisição 
de produtos, equipamento e 
consumíveis, acompanhamen-
to enológico e plantação de 
cinco hectares de vinha. 
O município pretende promo-
ver o vinho de Carcavelos pro-
duzido no concelho e avançar, 
já no próximo ano, com a co-
mercialização do aperitivo/di-
gestivo sob a marca ‘Conde de 
Oeiras’. 
A iniciativa visa projectar a re-
gião demarcada de Carcavelos 
e obter retorno de uma produ-
ção que tem vindo a aumentar 
na última década, sem ter ain-
da chegado ao grande público. 
Registe-se que as campanhas 
de 2007 e 2008 resultaram em 
37 100 e 28 230 litros respec-
tivamente, mais do que o quá-
druplo dos 7 050 litros obtidos 
em 2001, ano em que a produ-
ção se transferiu da Estação 
Vitivinícola de Dois Portos 
para a oitocentista adega do 
Casal da Manteiga, na Quinta 
do Marquês de Pombal. 
O vinho de Carcavelos é, re-
corde-se, um vinho generoso, 
categoria que partilha com vi-
nhos como os do Porto, o Ma-
deira e os moscatéis de Setúbal 
e Favaios. 
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A área da vinha é actualmente 
de 12,7 hectares, prevendo-se 
a sua expansão de modo a to-
talizar 20 hectares em 2012. 
Novos rótulos e nova embala-
gem da marca ‘Conde de Oei-
ras’, associando uma imagem 
moderna a um produto com 
qualidade e com história, vão 
permitir reposicionar no merca-
do este vinho de características 
únicas que a Autarquia pretende 
transformar num dos principais 
símbolos de Oeiras. ■
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definir as condições do apoio a 
conceder pelo Município ao Ins-
tituto Superior Técnico (IST) 
tendo em vista a criação de um 

Laboratório de Química e Biologia no 
campus do Taguspark foi o principal ob-
jectivo de um protocolo firmado entre as 
duas entidades no início de Novembro. 
O acordo estabelece os termos da compar-
ticipação a prestar pela Câmara Municipal 
de Oeiras visando a conclusão da infra-
estrutura laboratorial parcialmente exis-
tente no campus do IST no Taguspark, a 
utilizar para actividades de Investigação 
e Desenvolvimento no âmbito do progra-
ma MIT-Portugal, nas áreas dos Sistemas 
de Bio-engenharia e, subsidiariamente, 
dos Sistemas de Energia Sustentáveis, na 
componente das Bio-energias. 
Neste âmbito, o Município prestará ao IST 
uma comparticipação financeira no mon-
tante de 200 mil euros, comprometendo-
se o IST a concluir, até ao final de 2010, 
a construção do laboratório, compartici-
pando nos respectivos custos com fundos 
próprios no valor de 100 mil euros.
Recorde-se que Oeiras celebrou, em Feve-
reiro de 2008, um Protocolo de Coopera-
ção Bilateral com a Cidade de Cambridge, 
no Estado de Massachusetts, nos Estados 
Unidos da América, demonstrativo do 
empenho em fortalecer os laços de coo-
peração com essa cidade, nomeadamente 
no âmbito do intercâmbio entre as res-
pectivas universidades, objectivo no qual 
o programa MIT-Portugal pode desempe-
nhar um papel essencial. 
O programa MIT-Portugal traduz-se 
numa colaboração de larga escala inter-
nacional, envolvendo o MIT, o Governo, 
o mundo académico e a indústria de Por-
tugal, para o desenvolvimento educativo e 
dos programas de investigação relaciona-
dos com os Sistemas de Engenharia.

Tanto o IST como a Câmara Municipal 
reconhecem a importância estratégica da 
instalação de actividades de Investigação e 
Desenvolvimento de componentes do Pro-
grama MIT-Portugal no campus do IST no 
Taguspark, admitindo, ao mesmo tempo, 
que esta instalação potencia a colaboração 

// câmara e ist firmam protocolo

aVança instalação  
de laboratório  
de química e biologia  
no taguspark

com entidades relevantes no sector, tais 
como o Instituto Gulbenkian de Ciência, 
o Instituto de Tecnologia Química e Bio-
lógica, o Instituto de Biologia Experimen-
tal e Tecnológica, o Instituto Português de 
Oncologia e empresas de base científica na 
área da Biotecnologia. ■

oeiras dá mais um passo no sentido de reforçar as actividades ligadas 
às tecnologias de informação, à biotecnologia e à saúde no concelho.

câmara municipal e instituto superior técnico  
firmam parceria.
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Muitas não são independentes mas os seus respectivos Estados 
reconhecem-nas juridicamente com estatutos de autonomia, de 
maior ou menor abrangência. Outras carecem de reconhecimento. 
Algumas, por sua vez, conseguiram finalmente proclamar-se 
independentes. 
Tudo isto se passa na actual Europa, um continente relativamente 
pacificado depois de séculos e séculos de terríveis e nefastos 
enfrentamentos, onde podemos encontrar um sem número de etnias 
(do grego ethnos, querendo significar povo). 
Bávaros, Bretões, Catalães, Corsos, Lapões ou Vascos, para citar 
apenas meia dúzia, gozam de uma situação que Curdos na Turquia 
ou Albaneses na Grécia não desdenhariam. Bem melhor quanto a 
estatuto estarão, no entanto, os independentes arménios, estónios 
ou ucranianos. 
São imensas as minorias residuais que lutam por sobreviver e 
por fazer parte da História da “velha” Europa. Um brevíssimo 
exemplo: os judeus sefarditas da Bósnia (que ainda hoje falam um 
português – ou será castelhano? - muito semelhante ao do genial 
Gil Vicente) há longos anos que o tentam. Bom seria que pudessem 
todos (judeus ou não judeus) ter esperança no futuro. Bom seria 
que fossem de uma vez por todas apagadas dos dicionários palavras 
como massacre, expulsão ou perseguição.
A Cultura – as artes – o Turismo e o Desporto, pela admirável 
força económica e social que representam, podem, de forma 
discreta e subtil – nesta matéria que aborda a situação de um 
conjunto de comunidades que, geralmente, reivindicam para si 
territórios e estruturas sociais e políticas – desempenhar um 
papel preponderante a todos os níveis, desde o local, passando pelo 
regional até ao nacional e internacional. 
A margem de intervenção é, pois, nesta área e a nosso ver, bastante 
ampla, ou seja, muito pode ser aperfeiçoado. Muito poderá 
contemplar-se naquilo que o lento processo da União Europeia 
ainda não permitiu contemplar. 
Só deste modo, através de um sentimento de multiculturalidade ou 
de multiculturalismo que desenvolva em si mesmo uma permanente 
paixão pela dimensão humana, será possível compreendermos todas 
estas asserções para posteriormente tentar solucionar as situações 
que se colocam.
Oeiras, entende-as bem. Talvez melhor do que qualquer outro 
município, depois de ter conseguido erradicar tantas e tantas 
“favelas”. Ao construir, ao fazer habitação social, para além de 
habitação digna, trouxe a muitas famílias mais esperança e um 
futuro melhor. Para toda e qualquer etnia. Sem preconceitos e sem 
distinções!

// opinião

Etnias e outras valias?
manuel_machado

dAs divisões das Bibliotecas e do Desporto da Câ-
mara Municipal de Oeiras receberam, no passado 
dia 24 de Novembro, o diploma de certificação de 
conformidade com o Sistema de Gestão da Qua-

lidade, atribuído pela APCER - Associação Portuguesa de 
Certificação (ao abrigo da Norma NP EN ISO 9001:2008).
Refira-se que estes serviços da Câmara Municipal estão a 
funcionar de acordo com um referencial normativo, reco-
nhecido internacionalmente, cujo objectivo fundamental é a 
melhoria contínua do desempenho organizacional, o que se 
reflecte no serviço prestado aos munícipes de Oeiras.
De acordo com o Relatório da Auditoria Externa de Conces-
são, a equipa auditora considerou que “… o Sistema de Gestão 
da Qualidade do Município de Oeiras se encontra num nível 
elevado de conformidade…”, pelo que não foram registadas 
constatações merecedoras de classificação de Não Confor-
midade.
Esta apreciação é prestigiante para o Município de Oeiras 
e constitui motivo de grande satisfação e motivação para as 
equipas envolvidas.
O presidente da Câmara felicitou, na oportunidade, os ser-
viços, declarando que “o nosso objectivo, enquanto orga-
nização, é prestar um bom serviço, com os menores custos 
possíveis”.  ■

// boas práticas

metodologias 
de gestão 
municipal 
certificadas
dois serviços da câmara 
municipal viram as suas 
metodologias de gestão 
certificadas.

o presidente da câmara recebe o diploma 
atribuído pela apcer.
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o Município de Oeiras 
prepara-se para cum-
prir, já em 2009, a meta 
legalmente estipulada 

em relação à gestão de Óleos 
Alimentares Usados, que pre-
vê a disponibilização, até 31 de 
Dezembro de 2011, de 30 pontos 
de recolha selectiva para muni-
cípios com mais de 150  mil ha-
bitantes.
O regime jurídico para a ges-
tão destes resíduos, criado pelo 
Decreto-Lei n.º 267/2009 de 29 
de Setembro, consagrou uma 
actuação de extrema relevância 
aos municípios, definindo metas 
concretas no sentido da criação 

de redes municipais de recolha 
selectiva de Óleos Alimentares 
Usados.
No âmbito do Projecto Óleo Va-
lor, implementado em 2005 pela 
Câmara Municipal, em parceria 
com a Oeinerge, Oeiras terá, até 
ao final de 2009, 31 oleões colo-
cados na via pública, ultrapas-
sando, desse modo, já este ano, a 
meta definida para 2011. 
Os óleos usados recolhidos em 
Oeiras são transportados e va-
lorizados por um operador de 
gestão de resíduos devidamente 
licenciado, no caso a empresa 
Oleotorres. ■

// gestão de Óleos alimentares usados

// a oeinerge aconselha

smas de oeiras e amadora 
representados  
em encontro nacional
serviços municipalizados de água  
e saneamento de oeiras e amadora 
divulgaram a qualidade da água que 
distribuem.

oeir a s cumpre  
em 2009 meta s 
e stipul aDa s par a 2011

oeiras adianta-se e cumpre 
metas relativas à gestão de Óleos 
alimentares usados. 

quando chega o mês de Dezem-
bro pensamos logo no Natal, nos 
preparativos, nos presentes, nos 
enfeites, na ceia, nas ilumina-

ções, mas não nos podemos esquecer do 
Ambiente. Este ano, tenha atenção à sua 
iluminação de Natal, utilize alternativas 
energeticamente mais eficientes. Evite a 
iluminação de Natal no exterior da sua 
habitação e sempre que possível substi-
tua as suas lâmpadas por lâmpadas LED 
(Light Emitting Diode) de Baixo consu-
mo, consomem 90% menos energia que 
as lâmpadas convencionais, duram mais 
de 200 mil horas, ou seja, apresentam 
maior durabilidade, reduzem o consu-
mo da electricidade, poupam na factura 
energética e o Ambiente agradece. 

A OEINERGE deseja-lhe um Feliz Natal 
e um Próspero Ano Novo 2010. ■

oeinerge – agência municipal de energia 
e ambiente de oeiras www.oeinerge.pt

ilumiNaÇÃo 
eFicieNte  
De Natal

os Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento (SMAS) de 
Oeiras e Amadora estiveram re-
presentados no ENEG 2009 - En-

contro Nacional de Entidades Gestoras de 
Água e Saneamento, que decorreu de 24 a 
26 de Novembro no Centro de Congressos 
de Lisboa. 
Promovido pela Associação Portuguesa de 
Distribuição e Drenagem de Águas (APDA) 
e subordinado ao tema ‘Sustentabilida-
de na Gestão do Ciclo Urbano da Água’, o 
ENEG 2009 promoveu uma reflexão estra-
tégica do sector, através da realização de 
nove mesas redondas que contaram com a 
presença dos melhores especialistas secto-
riais, complementadas com quatro sessões 

técnicas vocacionadas para a apresentação 
e discussão de boas práticas técnicas e ad-
ministrativas em desenvolvimento nas en-
tidades gestoras, contando ainda com cerca 
de uma centena de comunicações especia-
lizadas de natureza técnico-científica. 
O evento incluiu uma exposição das mais 
representativas empresas do sector nas 
áreas da operação de sistemas, forneci-
mento de equipamentos e serviços para o 
sector.
A par de uma aposta na divulgação da qua-
lidade da água distribuída nos concelhos de 
Oeiras e da Amadora, no stand dos SMAS 
foram também dadas a conhecer as res-
pectivas campanhas de sensibilização para 
o uso racional da água.  ■

// encontro nacional de entidades gestoras 
de água e saneamento

até ao final de 2009 haverá 31 oleões colocados  
na via pública em oeiras.
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// ‘cuidar do ambiente ao milímetro’

oeiras reforça 
aposta na educação 
ambiental
sensibilizar a comunidade escolar do concelho para 
a importância da preservação do ambiente continua 
a ser o principal objectivo do programa de educação 
ambiental (pea) promovido pela câmara municipal 
de oeiras. 

o desenvolvimento de 
acções que promovam 
o contacto das crian-
ças com os ecossiste-

mas do concelho constitui uma 
das novidades da edição deste 
ano do Programa de Educação 
Ambiental (PEA), apresentado 
aos professores do concelho no 
passado dia 12 de Novembro. 
Mantendo a aposta em acções de 
cariz essencialmente prático, o 
programa prevê, para o ano lec-
tivo de 2009/10, e à semelhança 

das árvores de cartão reciclado 
decoradas com enfeites de Na-
tal feitos com recurso à reuti-
lização de materiais pelos alu-
nos das escolas do concelho, 
seguindo-se outras, ao longo 
do ano lectivo. 
No âmbito do PEA a Câmara 
Municipal apoia ainda a ade-
são dos estabelecimentos de 
ensino do concelho ao projecto 
Eco-Escolas. 
Promovido pela Associação 
Bandeira Azul da Europa, o 
Eco-Escolas tem como princi-
pal objectivo encorajar acções, 
reconhecer e premiar o traba-
lho desenvolvido pela escola na 
melhoria do seu desempenho 
ambiental, gestão do espaço 
escolar e sensibilização da co-
munidade.
Segue uma metodologia ins-
pirada na Agenda 21 Local, 
estipulando, para cada escola, 
o tratamento de temas como 
água, resíduos, energia e alte-
rações climáticas, biodiversi-
dade, agricultura biológica, es-
paços exteriores, ruído e trans-
portes. 
Paralelamente, o PEA prevê 
ainda a realização de acções 
em recinto escolar e a come-
moração de efemérides como 

de anos anteriores, a realização 
de diversas visitas de estudo. 
Neste âmbito, destaque para as 
visitas aos ecossistemas da orla 
ribeirinha, tendo como objec-
tivo proporcionar a observação 
de flora e aves marinhas, sensi-
bilizando para a biodiversidade 
e a preservação das espécies. 
Em paralelo, mantêm-se as vi-
sitas às ribeiras do concelho e 
aos viveiros da Fábrica da Pól-
vora de Barcarena, com uma 
novidade: a possibilidade de 

observação de aves no recinto 
da Fábrica da Pólvora.
Outra das vertentes do progra-
ma consiste na realização de 
concursos, aos quais se preten-
de, este ano, dar maior visibi-
lidade, nomeadamente através 
da exposição dos trabalhos 
realizados pelas crianças nas 
escolas em locais de grande 
circulação, como centros co-
merciais.
Já este mês o Centro Comer-
cial Alegro acolhe a exposição 

dezenas de professores de escolas do concelho marcaram 
presença na apresentação do programa de educação 
ambiental para o ano lectivo de 2009/10 promovido  
pela câmara municipal de oeiras.
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A mudança demográfica parece inevitável. Décadas de 
baixa natalidade associadas a uma esperança de vida 
crescente prometem quase inverter a pirâmide etária da 
população, uma tendência que nem a imigração parece 
capaz de mudar. Estima-se que em meados do século perto 
de um terço dos portugueses tenha mais de 65 anos. 
Está já bastante debatido o que isto significará em termos 
de pressão sobre a segurança social, sobrecarga do sistema 
de saúde, aumento das necessidades de equipamentos 
sociais (lares, centros de dia, unidades residenciais). Mas o 
envelhecimento das sociedades não é apenas um problema 
que precisa de ser combatido ou mitigado. É um fenómeno 
com um elevado potencial de transformação social.
O estereótipo do velhinho analfabeto, com uma pensão 
miserável, que passa os dias a jogar às cartas no jardim ou 
da velhinha viúva, cliente assídua do centro de saúde, não 
vão desaparecer, mas serão crescentemente substituídos 
por idosos activos, de boa saúde, com habilitações 
escolares médias ou elevadas, com poder de compra e 
de reivindicação, com padrões de consumo próprios, 
expectativas e exigências. Passará a ser um grupo de 
eleitores que os políticos não poderão esquecer, um tipo 
de consumidores que as empresas e os publicitários não 
poderão ignorar, uma classe de utentes que os serviços 
públicos não poderão menosprezar.
Já são visíveis indícios destas alterações. O turismo 
sénior é um sector em acentuada expansão. Há um 
número crescente de actividades de ocupação dos tempos 
livres dirigidas a quem tem mais idade, tempo e dinheiro 
para gastar. Universidades da terceira idade surgem em 
variadas cidades. O voluntariado em instituições culturais 
e de solidariedade social beneficia largamente deste tipo 
de mão-de-obra. Até a publicidade já recorre a modelos de 
cabelos grisalhos para outros produtos que não os óculos e 
os pensos para a incontinência.
E isto é só o pico do icebergue. O futuro só pode trazer 
mudanças sociais e culturais mais profundas.

// opinião

O futuro é grisalho
ana_delicado

Saneamento (SMAS) de Oei-
ras e Amadora, a Oeinerge, a 
Agência Municipal de Ener-
gia e Ambiente e a Tratolixo, 
no âmbito do Plano Estraté-
gico para o Desenvolvimento 
Sustentável Oeiras XXI, sob o 
mote ‘Cuidar do Ambiente ao 
Milímetro’. ■

os dias do Animal, da Alimen-
tação, da Floresta, da Energia e 
do Ambiente, entre outros. 
Recorde-se que o PEA teve 
início no ano lectivo 1994/95, 
sendo actualmente promovido 
pela Câmara Municipal, em 
colaboração com os Serviços 
Municipalizados de Água e 
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antecipando a comemoração do 
Ano Europeu do Combate à Po-
breza e Exclusão Social (2010), a 
Câmara Municipal de Oeiras pro-

moveu, nos passados dias 18 e 19 de No-
vembro, as Jornadas ‘Pobreza e Exclusão 
Social – Percepções e Realidades - Desa-
fios para a Intervenção Social’.
‘Uma Questão de Cidadania e Coesão’, ‘Po-
líticas Sociais, Redistribuição e os Custos 
da Pobreza’, ‘Como os Modos de Ver nos 
Iludem’, ‘Dimensões da Pobreza: Quem 
são os Pobres Hoje?’, ‘Pobreza infantil: Ele-
mentos de Caracterização’, ‘Sem-Abrigo – 
a Multiplicidade de Rupturas’ e ‘Quanto 
Custa Ser Imigrante Legalizado?’ foram 
alguns dos temas abordados ao longo dos 
quatro painéis de debate.
O encontro contou com a participação de 
especialistas nas áreas da Economia e do 
Social, nomes como José Pereirinha (Ins-
tituto Superior de Economia e Gestão da 
Universidade Técnica de Lisboa), José Luís 

pobrez a e e xclusão 
social em anÁlise

// oeiras

a câmara municipal promoveu o debate em torno das questões 
relacionadas com a pobreza e a exclusão social. 

Casanova (Departamento de Sociologia do 
Instituto Superior de Ciências do Trabalho 
e da Empresa), Carlos Farinha Rodrigues 
(Departamento de Economia do Instituto 
Superior de Economia e Gestão da Univer-
sidade Técnica de Lisboa) e Isabel Baptista 
(Investigadora do CESIS - Centro de Es-
tudos para a Intervenção Social e membro 
da FEANTSA – European Federation of 
National Organisations Working with the 
Homeless; integra o Grupo de Implemen-
tação, Monitorização e Avaliação da Estra-
tégia Nacional para os Sem-Abrigo), entre 
outros.
A realização destas jornadas possibili-
tou o conhecimento de novas metodo-
logias e novos suportes instrumentais 
para um constante renovar das formas 
de agir e para uma progressiva eficácia 
das respostas de apoio à comunidade e 
às suas famílias. Um outro objectivo fun-
damental foi o de permitir uma maior 
consciencialização da prática quotidiana 

e dos desafios que a mesma comporta.
Técnicos e outros elementos de equipas 
a intervir territorialmente, equipas de 
Rendimento Social de Inserção, agentes 
de intervenção comunitária, equipas de 
Instituições de Solidariedade Social e ou-
tras organizações que prosseguem fins 
sócio-educativos, representantes de enti-
dades que integram as Comissões Sociais 
de Freguesia e o Conselho Local de Acção 
Social foram os principais destinatários 
desta iniciativa. 
Recorde-se que 2010 foi declarado como 
Ano Europeu do Combate à Pobreza e à 
Exclusão Social, tendo sido assumidos 
como principais objectivos a alcançar nes-
se âmbito o reconhecimento dos direitos, 
a coesão e a responsabilidade partilhada 
para o desenvolvimento de acções concre-
tas, através da mobilização dos diversos 
intervenientes na comunidade e dos cida-
dãos em geral. ■
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DeliberaÇÕes  
Da assembleia muNicipal 

acta da reunião ordinária reali-
zada em 14 de outubro de 2009
acta nÚmero dezanoVe / dois mil  
e noVe – resumo

- proposta n.º 286 - contratação “in 
house” de prestação de serviços de ma-
nutenção especializada entre a cmo e a 
habitágua:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 400/09 - atribuição de to-
pónimo na freguesia de algés - largo 
Vila madalena:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 468/09 - aprovação do 
regulamento interno de atribuição de 
Viaturas do município de oeiras:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 918/09 – reconversão da 
zona c (1.ª fase) – requalificação das 
ruas das ágatas e safiras - reformula-
ção da rua das turquesas e rotunda de 
acesso, no b.º da pedreira italiana – ca-
xias:
deliberado aprovar a adjudicação da em-
preitada à empresa pavilancil, pelo valor 
de trezentos e vinte e oito mil duzentos 
euros e dezassete cêntimos, mais o iVa à 
taxa legal, com um prazo de nove meses, 
para a execução da obra mencionada em 
epígrafe.

- proposta n.º 928/09 - arranjos exte-
riores do b.º da laje – parque urbano 
- fase iV - trabalhos a mais de natureza 
não prevista:
esta proposta por decisão do senhor 
presidente, que mereceu a concordância 
da câmara, foi retirada da agenda.

- proposta n.º 947/09 – satuo - oeiras 
– sistema automático de transporte ur-
bano, em - instrumentos de gestão pre-
visional para 2010; nova adaptação dos 
estatutos da empresa municipal:
deliberado aprovar nos termos e para os 
efeitos do disposto no número dois, do 
artigo décimo sexto, nas alíneas a), b), 
c), d) e e), do artigo vigésimo sétimo, do 
artigo vigésimo oitavo e do artigo trigési-
mo nono, todos da lei cinquenta e três-
f, de dois mil e seis, de vinte e nove de 
dezembro, o plano de actividades e or-
çamento para dois mil e dez, bem como 
a sua remessa à assembleia municipal 
para conhecimento.

- proposta n.º 949/09 - abate sem recei-
ta de bens obsoletos:
deliberado aprovar o abate ao patrimó-
nio da câmara, de bens considerados 
obsoletos.

- proposta n.º 950/09 - reg.º n.º 
52367/09, da antral – associação na-
cional dos transportadores rodoviários 
em automóveis ligeiros - pedido de 
esclarecimento relativo à validade dos 
alvarás de licença de táxi emitidos pela 
cmo e documento comprovativo da afe-
rição do taxímetro:
deliberado esclarecer a antral no que 
diz respeito à validade dos alvarás de 
licença de táxi emitidos pela cmo e o 
documento comprovativo da aferição do 
taxímetro.

- proposta n. 951/09 – preço de venda ao 
público de edições de carácter histórico–
patrimonial - publicação “quinta real de 
caxias – história – conservação - res-
tauro”:
deliberado aprovar o preço de venda 
ao público dos livros de capa dura, pelo 
valor de vinte e cinco euros (com a taxa 
de iVa já incluída) e o preço dos livros 
de capa mole, no valor de quinze euros 
(com a taxa de iVa já incluída).

- proposta n.º 952/09 - atribuição de 
fogo sito no largo idálio de oliveira, n.º 
2, r/c c, cdh dos barronhos, ao agre-
gado familiar de joão cândido furtado 
antas e almeida:
deliberado atribuir o fogo t dois supra 
citado em regime de arrendamento, ao 
agregado de joão cândido furtado an-
tas de almeida, mediante a fixação da 
renda mensal no valor de quatro euros 
e cinquenta cêntimos, com entrada em 
vigor a um de novembro de dois mil e 
nove.

- proposta n.º 953/09 - atribuição de 
fogo sito na av.ª diogo lopes de sequei-
ra, n.º 67, 2.º esq.º, no b.º dos navega-
dores, em talaíde, ao agregado familiar 
de maria josé tavares fernandes:
deliberado atribuir o fogo t três supra 
citado em regime administrativo de ar-
rendamento, ao agregado de maria josé 
tavares fernandes, mediante a fixação 
da renda mensal no valor de quaren-
ta e três euros e oitenta cêntimos, com 
entrada em vigor a um de novembro de 
dois mil e nove.

- proposta n.º 954/09 - processo disci-
plinar n.º 06/09 - rectificação da pro-
posta de deliberação n.º 796/09:
deliberado aprovar a rectificação da pro-
posta de deliberação número setecen-
tos e noventa e seis, da reunião ordinária 

realizada a nove de setembro de dois mil 
e nove, a qual se refere ao trabalhador 
david pedro freitas picareta santana, 
com o número mecanográfico quatro mil 
oitocentos e dezanove, que por lapso foi 
identificado como paulo freitas.

 - proposta n.º 955/09 - alteração ao re-
gulamento dos mercados municipais:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 956/09 – reqt.ºs n.ºs 
10557, 11450, 11783/09, apensos ao 
proc.º n.º 1642-pl/98 – (7.º vol) - alte-
ração ao alvará de loteamento n.º 15/01 
– queluz de baixo - icoc - imobiliária e 
construções civis, s.a.:
deliberado aprovar a alteração ao alvará 
de loteamento número quinze, de dois 
mil e um, em queluz de baixo, queijas.

- proposta n.º 957/09 – reqt.º n.º 6250/09 
apenso ao proc.º n.º 416/03 - pedido de 
informação prévia para uma oficina de 
mecânica automóvel, na estrada de oei-
ras - porto salvo:
deliberado aprovar o estudo prévio para 
a oficina de mecânica automóvel, sita na 
estrada de oeiras, em porto salvo.

- proposta n.º 958/09 - atribuição do 
fogo sito na rua tomás de lima, n.º 16, 
1.º dt.º, no b.º dr. francisco sá carnei-
ro, em laveiras, ao agregado familiar de 
maria joão nunes dos santos:
deliberado atribuir o fogo t um supra 
citado a maria joão nunes dos santos, 
mediante a fixação da renda mensal no 
valor de oitenta e nove euros e cinquenta 
e cinco cêntimos, com entrada em vigor 
a um de novembro de dois mil e nove.

- proposta n.º 959/09 - atribuição de 
subsídio de livros e material escolar aos 
alunos residentes no âmbito dos acor-
dos de geminação:
deliberado atribuir um subsídio para 
apoio na aquisição de livros e material 
escolar a bolseiros, no âmbito dos acor-
dos de geminação, no valor global de 
oitocentos e setenta e seis euros e cin-
quenta e quatro cêntimos.

- proposta n.º 960/09 – atribuição de 
apoio para participação no fórum “cre-
ative europe – dynamic europe” a de-
correr em helsínquia:
deliberado atribuir um subsídio no valor 
de mil, novecentos e cinquenta euros, à 
escola secundária quinta do marquês 
para apoio da deslocação a helsínquia, 
no âmbito do fórum “creative europe – 
dynamic europe”.

- proposta n.º 961/09 - atribuição do 

fogo sito na rua fernando de almeida, 
n.º 16, 1.º a, no b.º pateo dos cavaleiros, 
cdh barronhos, ao agregado familiar de 
maria da conceição Vidal dos santos:
deliberado atribuir o fogo t dois supra 
citado em regime arrendamento, ao 
agregado de maria da conceição Vidal 
dos santos, mediante a fixação da ren-
da mensal no valor de dezanove euros e 
sessenta e dois cêntimos, com entrada 
em vigor a um de novembro de dois mil 
e nove.

- proposta n.º 962/09 - atribuição do 
fogo sito no largo nuno gonçalves, n.º 
10, 2.º esq.º, no b.º quinta da politeira, 
leceia, ao agregado familiar de antónia 
ana monteiro:
deliberado atribuir o fogo t três supra 
citado em de arrendamento, ao agrega-
do de antónia ana monteiro, mediante a 
fixação da renda mensal no valor de vinte 
e seis euros e sessenta e sete cêntimos, 
com entrada em vigor a um de novem-
bro de dois mil e nove.

- proposta n.º 963/09 – aprovação do 
manual de procedimentos do departa-
mento de habitação:
deliberado aprovar o manual de procedi-
mentos do departamento de habitação.

- proposta n.º 964/09 - atribuição do 
fogo sito na rua gonçalo afonso, 1c, b.º 
dos navegadores, a domingos costa so-
ares:
deliberado atribuir o fogo t um supra 
citado em regime de arrendamento, a 
domingos costa soares, mediante a fi-
xação da renda mensal, no valor de sete 
euros e oitenta e quatro cêntimos, com 
entrada em vigor a um de novembro de 
dois mil e nove.

- proposta n.º 965/09 - atribuição do 
fogo sito no largo quinta do jardim, n.º 
5, r/c dt.º, no b.º dr. francisco sá car-
neiro, a romaldo augusto monteiro:
deliberado atribuir o fogo t dois sito no 
largo quinta do jardim, número cinco, 
rés-do-chão direito, bairro doutor fran-
cisco sá carneiro, a romaldo augusto 
monteiro, mediante a manutenção da 
renda mensal no valor de duzentos e 
sessenta e sete euros e quarenta e um 
cêntimos.

 - proposta n.º 966/09 - contratos de 
tarefa no âmbito dos programas jo-
vens em movimento e eco-conselheiros 
2009:
deliberado aprovar os contratos de tare-
fa, no âmbito dos programas jovens em 
movimento e eco-conselheiros dois mil 
e nove.
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 - proposta n.º 967/09 – aprovação da 
fase 2 do plano de ordenamento e re-
conversão de leceia sul - infra-estru-
turas – leceia - aprovação do projecto, 
processo e abertura de concurso públi-
co:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 968/09 – aprovação da lis-
ta dos veículos abandonados:
deliberado aprovar a lista de veículos 
abandonados.

- proposta n.º 969/09 - preço de venda 
ao público dos catálogos: “eduardo ba-
tarda no camb” e “lourdes castro no 
camb”.”:
deliberado aprovar o preço de venda ao 
público dos catálogos acima menciona-
dos, cujo valor importa em cinco euros, 
já com iVa incluído.

- proposta n.º 970/09 - transferência de 
verba relativa à delegação de compe-
tências da junta de freguesia de linda-
a-Velha - despesa capital:
deliberado aprovar a transferência de 
sete mil duzentos e vinte e quatro euros 
(seis mil setecentos e vinte euros, acres-
cidos de quinhentos e quatro euros, va-
lor correspondente a sete vírgula cinco 
por cento para fazer face aos custos ad-
ministrativos) para a junta de freguesia 
de linda-a-Velha, correspondente ao 
valor dispendido com a execução dos 
referidos trabalhos na escola básica do 
primeiro ciclo armando guerreiro.

- proposta n.º 971/09 - habitação jovem 
– rua cândido dos reis, n.º 51 - oeiras - 
erros e omissões da empreitada:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

- proposta n.º 972/09 - atribuição do 
subsídio de transporte escolar aos alu-
nos cujas candidaturas foram apresen-
tadas fora do prazo estipulado para o 
efeito:
deliberado atribuir um subsídio de trans-
porte escolar aos alunos cujas candida-
turas foram apresentadas fora do prazo 
estipulado, no valor de trinta e dois mil 
oitocentos e quarenta euros.

- proposta n.º 973/09 - atribuição do 
fogo sito no largo idálio de oliveira, n.º 
6, 1.º d, no cdh barronhos - carnaxide, 
ao agregado de maria helena da silva 
madruga cunha:
deliberado atribuir o fogo t três supra 
citado em regime de arrendamento, ao 
agregado de maria helena da silva ma-
druga cunha, mediante afixação da ren-
da mensal no valor de dezassete euros 

e dez cêntimos, com entrada em vigor a 
um de dezembro de dois mil e nove.

- proposta n.º 974/09 - atribuição do 
fogo sito no largo antónio soares, n.º 3, 
2.º esq.º, na quinta da politeira – leceia, 
ao agregado de alberto manuel alves 
oliveira:
deliberado atribuir o fogo t dois, supra 
citado em regime de arrendamento, 
ao agregado de alberto manuel alves 
oliveira, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de setenta euros e três 
cêntimos, com entrada em vigor a um de 
novembro de dois mil e nove.

- proposta n.º 975/09 - perdão da multa 
de 50% sobre o valor da renda mensal 
apoiada relativa ao mês de setembro 
de 2009, a maria dos anjos alves rodri-
gues:
deliberado autorizar o perdão da multa 
de cinquenta por cento sobre o valor da 
renda relativa ao mês de setembro de 
dois mil e nove, à arrendatária maria dos 
anjos alves rodrigues, residente na rua 
josé pedro da silva, número doze, pri-
meiro direito, bairro do bugio, em paço 
de arcos, em virtude do falecimento do 
representante de família, antónio ma-
nuel guia rodrigues.

-proposta n.º 976/09 - atribuição do fogo 
sito na rua professor delfim dos santos, 
n.º 4, 3.º esq.º, no b.º encosta da porte-
la – carnaxide, ao agregado familiar de 
ana cristina rodrigues emídio:
deliberado atribuir o fogo t dois supra 
citado em regime de arrendamento, ao 
agregado de ana cristina rodrigues 
emídio, mediante a fixação da renda 
mensal no valor de quarenta e cinco 
euros e noventa e três cêntimos, com 
entrada em vigor a um de dezembro de 
dois mil e nove.

- proposta n.º 977/09 - rectificação da 
proposta de deliberação n.º 939, de 23-
09-09 - alteração de morada:
deliberado rectificar a morada de atri-
buição do fogo a joão manuel almeida 
para o bairro dos navegadores, alame-
da diogo de teive, sete, primeiro direito, 
cujo valor da renda mensal importa em 
quatro euros e cinquenta cêntimos, com 
entrada em vigor a um de novembro de 
dois mil e nove.”

- proposta n.º 978/09 - atribuição do 
fogo sito na av.ª gaspar corte real, n.º 
17, no b.º navegadores, porto salvo, ao 
agregado familiar de celina duarte se-
medo:
deliberado atribuir o fogo t dois, supra 
citado em regime de arrendamento, ao 
agregado de celina duarte semedo, 

mediante a fixação da renda mensal 
no valor de doze euros e noventa e seis 
cêntimos, com entrada em vigor a um de 
dezembro de dois mil e nove.

- proposta n.º 979/09 - atribuição de 
fogo sito no largo dr. carlos frança, n.º 
8, 1.º c, no cdh - barronhos, carnaxide, 
ao agregado familiar de deolinda lopes 
lourenço:
deliberado atribuir o fogo t dois, supra 
citado em regime de arrendamento, ao 
agregado de deolinda lopes lourenço, 
mediante a fixação da renda mensal no 
valor de oitenta e cinco euros e sessenta 
e um cêntimos, com entrada em vigor a 
um de dezembro de dois mil e nove,

- proposta n.º 980/09 – p.º 219-dom/
dem/09 - eb1 joaquim de barros - ins-
talação de caixa retentora de gorduras e 
execução das ligações ao ramal de es-
gotos - adjudicação de empreitada:
deliberado adjudicar a empreitada de-
signada em título, por ajuste directo, à 
copi, limitada, pelo montante de qua-
renta e um mil quatrocentos e sessenta 
e três euros, ao qual acresce a quantia 
de dois mil setenta e três euros e quinze 
cêntimos, respeitante ao iVa, à taxa legal 
em vigor.

- proposta n.º 981/09 – conversão do 
arrendamento em venda do fogo sito no 
cdh da terrugem, rua mestre martins 
correia, n.º 9, 1.º dt.º, em paço de ar-
cos, ao agregado familiar de paula cris-
tina carvalho piedade:
deliberado aprovar a venda do fogo t 
dois, sito no cdh da terrugem, rua 
mestre martins correia, número nove, 
primeiro direito, na freguesia de paço 
de arcos, ao agregado familiar de paula 
cristina carvalho piedade, pelo preço de 
quarenta e um mil novecentos e noventa 
e nove euros e oitenta e oito cêntimos.

acta da reunião extraordinária 
realizada em 02 de noVembro de 
2009
acta nÚmero Vinte / dois mil e 
noVe – resumo

- proposta n.º 982/09 - regime e nú-
mero de Vereadores a tempo inteiro e a 
meio tempo:
deliberado aprovar nos termos do dis-
posto no artigo quinquagésimo oitavo, 
número dois, da lal - lei número cento 
e sessenta e nove, de noventa e nove, de 
dezoito de setembro, na redacção que 
lhe foi dada pela lei número cinco-a, de 
dois mil e dois, de onze de janeiro, a exis-
tência de um total de quatro Vereadores 
em regime de permanência, podendo 
ainda ser desempenhadas funções em 

regime de meio tempo, corresponden-
do dois meios tempos a um Vereador a 
tempo inteiro, conforme designação a 
ocorrer oportunamente por despacho do 
presidente da câmara.

- proposta n.º 983/09 - aprovação de 
actas ou textos das deliberações em 
minuta:
deliberado aprovar em minuta, todas as 
propostas que sejam presentes às reu-
niões do executivo, durante o presente 
mandato.

- proposta n.º 984/09 - calendário das 
reuniões ordinárias da câmara munici-
pal para 2009:
deliberado aprovar a realização de reu-
niões ordinárias quinzenalmente, às 
quartas-feiras com início às dezasseis 
horas, sendo que, todas as últimas reu-
niões do mês são públicas.

- proposta n.º 985/09 - delegação de 
competências do Órgão executivo - câ-
mara municipal no presidente:
mantém-se agendada a fim de ser anali-
sada e votada em próxima reunião.

– marcação de reunião extraordinária: 
deliberado realizar uma reunião extra-
ordinária no próximo dia seis de novem-
bro, pelas dezassete horas, com vista a 
análise da proposta novecentos e oitenta 
e cinco - delegação de competências do 
Órgão executivo - câmara municipal no 
presidente

e D i t a l N.º 18/2009

domingos ferreira pereira dos 
santos, presidente da assembleia mu-
nicipal de oeiras, torna público que o 
senhor josé antónio fonseca Vieira da 
silva, eleito pela lista do partido socia-
lista, apresentou pedido de renúncia de 
mandato, que aceitei e providenciei a sua 
substituição.

para constar se publica este edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser afixado nos 
lugares de estilo.

oeiras e assembleia municipal, aos vinte 
e três dias do mês de novembro do ano 
2009.

o presidente da assembleia 
municipal,
domingos ferreira pereira dos santos
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o Baile Sénior voltou a marcar o encerramento do 
programa dos ‘Encontros de Outubro’, iniciativa 
promovida pela Câmara Municipal de Oeiras com 
o objectivo de prestar homenagem aos munícipes 

mais idosos. 
Recorde-se que os ‘Encontros de Outubro’ decorreram ao 
longo de todo o mês, com um programa que incluiu diversas 
iniciativas dirigidas aos munícipes seniores, do teatro às ex-
posições, passando pela realização de bailes, entre outros.
Destaque para a celebração das Bodas de Ouro (a 2 de Ou-
tubro), em que 35 casais do concelho casados há 50 ou mais 
anos comemoraram, a convite da Autarquia, a efeméride du-
rante um passeio de barco pelo Rio Tejo. ■

// baile sénior

e a menina, 
dança?
’encontros de outubro’ 
terminam com tarde de baile. 
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// paço de arcos

tributo a  
josé de castro
o município prestou 
homenagem ao actor 
josé de castro.

a Câmara Municipal de Oeiras pres-
tou homenagem a José de Castro 
(1931/1977), no passado dia 22 de 
Novembro, com uma cerimónia 

que teve início em Paço de Arcos, com uma 
romagem à estátua daquele ilustre cidadão, 
e prosseguiu com a apresentação da peça de 
teatro ‘Poemas na minha vida’, por Io Ap-
polloni, no Salão Nobre do Clube Desporti-
vo de Paço de Arcos.
José de Castro nasceu em Paço de Arcos a 
16 de Novembro de 1931 e iniciou a sua car-
reira no Clube Desportivo daquela Vila, em 
1952. Mais tarde passou pelo Teatro Nacio-
nal D. Maria II.
Ao longo da sua carreira foi agraciado com o 
‘Prémio Eduardo Brazão’, o ‘Prémio de Im-
prensa’ (1858/1964/1968/1970) e o de Me-
lhor Actor Português (1962/1972).
‘Poemas na minha vida’ reflecte o percurso 
temporal de Io Appolloni, através da poesia. 
Os poetas e as palavras que mais a marca-

ram. As palavras supremas dos grandes po-
etas: Jorge de Sena, Eugénio de Andrade, 
António Gedeão, Inês Pedrosa, Fernando 
Pessoa, Edmondo de Amicis, Ezio Valecchi, 

Trilussa, Totó e Alda Merini. Um espectá-
culo eminentemente teatral e multidiscipli-
nar, abrangendo projecções, música, can-
ções e palavras. ■
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// algés

a Biblioteca Municipal de Oei-
ras foi palco de mais um se-
rão de contos, desta feita ins-
pirados na deusa do amor, da 

beleza e do erotismo, Vénus. 
Uma noite que contou com a parti-
cipação dos contadores de histórias 
envolvidos no projecto ‘Histórias de 
Ida e Volta’. ■

// biblioteca municipal de oeiras

ser Ão  
De coNtos  
iNspir aDos 
em VÉNus

os amantes da leitura tiveram 
oportunidade de adquirir, a 
preços reduzidos, todo o tipo 
de livros, dos romances aos 

livros técnicos, passando pela banda 
desenhada, pela poesia e pela literatura 
infantil, na Feira do Livro de Algés, que 
se realizou de 21 de Novembro a 13 de 
Dezembro.
Representantes de diversas editoras es-
tiveram, assim, reunidos no mesmo es-
paço, nesta iniciativa organizada pela 
Livraria Gupi com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras que teve como ob-
jectivo estimular o interesse e o gosto 
pela leitura. ■

feira  
do liVro
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// tributo

homenagem 
a maria joão 
pires
o intervalo grupo  
de teatro prestou 
tributo à pianista  
que assinala  
seis décadas  
de carreira. 
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na sequência das homenagens 
a grandes figuras do teatro e 
da música, como Irene Cruz, 
Carlos Mendes, José Mário 

Branco e Filipe La Féria, o Intervalo 
Grupo de Teatro encerrou a Semana 
Cultural integrada nas comemorações 
do seu 40.º aniversário com um tributo 
aos 60 anos de carreira da pianista Ma-
ria João Pires. 
A sessão decorreu no passado dia 10 de 
Novembro, no Auditório Municipal Ruy 
de Carvalho, em Carnaxide, e contou 
com intervenções de António Taron e 
António Vitorino de Almeida e um re-
cital de Carlos do Carmo. Foram ain-
da lidos por Cármen Dolores, Eunice 
Muñoz, Fernando Tavares Marques e 
Lourdes Norberto mensagens e poemas 
de Baptista-Bastos, Correia da Fonseca, 
Fernando Dacosta, Fernando Pinto do 
Amaral, Fernando Tavares Marques, 
José Carlos Vasconcelos, José Sarama-
go, Júlio Pomar, Manuel Gusmão, Ur-
bano Tavares Rodrigues e Vasco Graça 
Moura. ■

oeir a s actual_novembro 09_29 
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// carnaxide

ciclo internacional 
de ja zz
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a sexta edição do Ciclo Internacional 
de Jazz de Oeiras ‘Som da Surpre-
sa’ trouxe ao palco do Auditório 
Municipal Ruy de Carvalho algum 

do melhor e mais criativo jazz produzido na 
actualidade.
Os italianos Rosario Giuliani Quartet e 
Enrico Rava New Quintet, Miguel Zenon 
Quartet, grupo constituído por músicos 
oriundos de Porto Rico, da Venezuela e da 
Áustria, todos residentes nos Estados Uni-
dos da América, e o Duo Mário Laginha – 
Bernardo Sassetti foram os protagonistas 
de dois fins-de-semana dedicados ao jazz.
Recorde-se que o Ciclo Internacional de 
Jazz de Oeiras, com produção artística de 
Som da Surpresa, Lda., é organizado pela 
Câmara Municipal de Oeiras. ■

o melhor e mais 
criativo jazz da 
actualidade ouviu-se 
em oeiras. 
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uUm espaço encantador ha-
bitado por duendes, fadas, 
borboletas e seres mágicos. 
Onde tomam forma e as suas 

histórias ganham vida. Onde conse-
guimos ouvi-los, onde sussurram os 
seus segredos aos ouvidos dos mais pe-
quenos. É assim a Sala do Conto, inau-
gurada no passado dia 7 de Novembro 
na Biblioteca Municipal de Carnaxide. 
A Sala do Conto pretende ser um lu-
gar que transporta para dentro das 
histórias e que envolve na magia das 
leituras. Os desenhos nas paredes são 
da autoria do ilustrador Paulo Galin-
dro que no dia da inauguração ali fez a 
apresentação da sua mais recente obra, 
‘O Tubarão na Banheira’, com texto de 
David Machado. ■

// biblioteca municipal de carnaxide

uma sal a  
cheia de magia
os sonhos vivem na sala do conto  
da biblioteca municipal de carnaxide. 
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a Câmara Municipal 
de Oeiras promo-
veu, de 23 a 28 de 
Novembro, na Fá-

brica da Pólvora de Barca-
rena, a iniciativa ‘Semana 
da Ciência e Tecnologia – 
Ano de Darwin’. 
Neste âmbito, além de di-
versos ateliers teve lugar o 
seminário comemorativo 
dos 150 anos da publicação 
do livro ‘A Origem das Es-
pécies’, de Darwin.
‘O novo paradigma para 
a História da Humanida-
de: evolucionismo versus 
criacionismo’, ‘A doutrina 
evolucionista no quadro da 
sociedade europeia do sé-
culo XIX’ e ‘A investigação 
oitocentista portuguesa em 
busca da antiguidade da es-
pécie humana’ foram os te-
mas das prelecções do Pro-
fessor Doutor Carlos Fa-
bião, Professor Associado 
da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, da 

// semana da ciência e tecnologia

oeir as assinalou 
ano de darwin
a câmara municipal associou-se 
às comemorações dos 150 anos da publicação  
do livro ‘a origem das espécies’, de darwin.

Doutora Ana Cristina Martins, 
Investigadora Auxiliar do Ins-
tituto de Investigação Científi-
ca Tropical, e do Prof. Doutor 
João Luís Cardoso, Professor 
Catedrático da Universidade 
Aberta e Coordenador do Cen-
tro de Estudos Arqueológicos 
do Concelho de Oeiras/Câma-
ra Municipal de Oeiras. ■
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setenta equipas de jo-
vens, com idades a 
partir dos 13 anos, 
puseram à prova as 

suas competências ao nível da 
pesquisa e correcta utilização 
de ferramentas de busca na 
Internet no decurso da quar-
ta edição do Torneio Oeiras 
Internet Challenge que teve 
lugar no passado dia 14 de No-
vembro.
Promovido anualmente pela 
Câmara Municipal, o Oeiras 
Internet Challenge, projecto 
baseado na pesquisa de infor-
mação na Internet, articula 
investigação e componente 
lúdica, proporcionando aos 
participantes 14 horas de desa-
fios e acção, ao mesmo tempo 
que lhes dá a oportunidade de 
aprender com o potencial das 
tecnologias.
Os melhores voltaram a ser 
premiados, sendo que para os 
primeiros quatro classificados 
houve computadores portá-
teis, desktops, impressoras, 
livros e vales de desconto de 
cursos ‘Inforjovem’, entre ou-
tros (com os apoios da DELL, 
CIL, Checkup PC, Bulhosa 
Books & Living, FNAC, FDTI 
e Ano Europeu da Criativida-
de e Inovação).
Paralelamente, os participan-

// oeiras internet challenge

setenta 
equipas 
de joVens 
numa 
competição 
Virtual
a quarta edição do oeiras 
internet challenge voltou  
a pôr à prova as competências 
dos mais jovens na internet.

tes puderam usufruir do espa-
ço Game Day, com videojogos 
lúdicos e de conhecimento 
acessíveis nas consolas Xbox 
360 e PS3, e até praticar diver-
sas modalidades desportivas, 
fazer yoga, jogar ténis ou con-
duzir um carro nas interacti-
vas Nintendo Wii e Wii Fit. ■
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// bloco de notas

luís Vaz do carmo_jornalista

Reclamar
Os oeirenses preferem barafustar a preencher o Livro de Reclamações, que dá mais 
trabalho. Siga este conselho: em vez de reclamar em voz alta, faça a reclamação por 
escrito e vai ver que obterá melhores resultados. 

Código de Conduta
Já aqui lancei a ideia: por que não criar uma “sistema de certificação dos agentes 
económicos e sociais do Concelho segundo um Código de Conduta?”

Cidadania
Formar cidadãos é uma tarefa nobre mas difícil. A cidadania educa-se. Por isso, a 
disciplina de Formação Cívica deveria ser valorizada nas escolas, como fórum para 
a formação de cidadãos responsáveis, críticos e participativos.

Energia
Em termos energéticos, Portugal é um país dependente, gastador e poluidor. Por 
isso, a Utilização Racional da Energia está na ordem do dia. E Oeiras deve ser um 
exemplo. Poupe energia (e dinheiro)!

Higiene
A higiene pessoal e alimentar tem as suas regras. A Escola é o local privilegiado 
para incutir, nos portugueses, melhores hábitos de higiene. A higiene educa-se, tal 
como a cidadania. E é uma condição necessária a uma boa saúde.

Cães e donos
Quando o cão se porta mal, a culpa é sempre do dono. Por isso, não deixe que o seu 
cão o deixe ficar mal visto, amigo munícipe...

Idosos
Residem actualmente no Concelho cerca de 22.400 idosos. É uma população que 
exige um olhar atento, pois ser idoso, em Portugal, ainda é um triste fado...

Polícia Municipal
A Polícia Municipal tem, nos seus quadros, vários agentes licenciados. Aliando 
formação e vocação, estes polícias reúnem as condições ideais para lidar com os 
problemas dos munícipes, que muitas vezes exigem senso e sabedoria. Mas obvia-
mente que há polícias não licenciados muito competentes...

Paço de Arcos
O jardim de Paço de Arcos parece amaldiçoado. Por que será que a abertura do 
café não é viável? E por que não apostar na animação de rua? No jardim até há um 
coreto...

Chá da Vila
Entretanto, o centro histórico de Oeiras vai ganhando alguma animação. Acaba de 
abrir, no Palácio do Egipto, o “Chá da Vila”, um espaço que convida a dois dedos 
de conversa. De quinta a sábado, o horário é mais alargado: o “Chá da Vila” está 
aberto até à uma da madrugada, com um programa de animação cultural.

Natal
Nesta quadra natalícia vem a propósito citar uma frase do padre Fernando Martins 
extraída de um entrevista que concedeu ao Jornal de Oeiras. Diz ele: “...há muito 
egoísmo, muita ligação ao consumo, ao erotismo, ao carreirismo...”
Um feliz Natal para si, amigo munícipe.
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pombal e a Censura Iluminista’ 
foi o tema de mais uma confe-
rência promovida pela Câmara 
Municipal de Oeiras no âmbito 

do Ciclo ‘10 Luzes num Século Ilustra-
do’. 
O escritor e historiador Rui Tavares foi 
o convidado da sessão e com a sua ajuda 
foi possível ficar a conhecer melhor Se-
bastião José de Carvalho e Melo, Conde 
de Oeiras e Marquês de Pombal, uma das 
figuras mais proeminentes e discutidas 
da nossa história e um dos protagonistas 
deste projecto que tem como objectivo 

// ciclo de conferências

10 luzes  
num século 
ilustr ado
o historiador rui tavares  
esteve em oeiras para falar  
sobre o marquês de pombal  
e a censura iluminista. 
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‘urbanismo e Cidadania’ foram os temas con-
vocados a debate na mais recente sessão das 
‘Conversas na Aldeia Global’ que teve como 
convidada Helena Roseta. 

Arquitecta e actualmente vereadora da Câmara Municipal 
de Lisboa, Helena Roseta é autora de trabalhos de investi-
gação e planeamento em áreas relacionadas com a qualida-
de ambiental e a requalificação urbana, desde os primeiros 
processos de recuperação de bairros clandestinos em Por-
tugal, em 1970.
No debate moderado, como habitualmente, pelo jornalis-
ta Vasco Trigo, a convidada preconizou uma abordagem 
aos temas do urbanismo e da cidadania atendendo a que o 
desenvolvimento das cidades e das formas de vida urbana 
é um dos fenómenos que melhor caracteriza a civilização 
contemporânea. ■

// conVersas na aldeia global

urbanismo  
e cidadania  
em debate
a arquitecta helena roseta  
foi a convidada de mais  
uma conversa na aldeia global. 

reflectir sobre o pensamento setecentis-
ta europeu.
Homem de estado, tanto admirado como 
odiado, continua a ser motivo de inves-
tigação histórica, em pleno século XXI, 
mais de duzentos anos depois. Perso-
nalidade controversa e marcadamente 
reformista, Pombal deixou em Oeiras 
uma marca indelével, tendo sido tam-
bém o principal mentor da reconstrução 
da zona ribeirinha da cidade de Lisboa 
– baptizada de Baixa Pombalina – após 
aquele que foi um dos terramotos mais 
violentos da história, em 1755.
Nos primeiros anos do seu governo, 
aquando deste terrível acontecimento, a 
forma como agiu, serviu para demons-
trar a sua capacidade de governante ao 
obviar as consequências brutais do sinis-
tro. As providências que tomou, sinteti-
zadas na célebre expressão “enterrar os 
mortos e cuidar dos vivos”, denotam um 
espírito prático, actuante e determinado 
e revelam a sua posição enérgica e eficaz, 
contribuindo para a sua respeitabilidade 
junto da população e consequente ascen-
são política.
Todavia, e em paralelo com esta imagem 
de dinamismo e empreendedorismo, 
existem outras facetas desta figura his-
tórica que desvelam o seu autoritarismo 
e despotismo. A Real Mesa Censória, ins-
tituída em Abril de 1768 pelo Marquês de 
Pombal, é bem reveladora de uma ten-
dência vigilante e censora. 
Escritor e historiador, nascido em Lis-
boa, em 1972, Rui Tavares dedica-se à 
história e crítica da arte e da literatura, 
bem como ao estudo das relações entre 
cultura, política e ciência no Iluminis-
mo. ■
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três toneladas e meia de castanhas 
foram assadas e oferecidas aos mu-
nícipes no âmbito da Festa da Cas-
tanha que decorreu no passado dia 

11 de Novembro no Largo 5 de Outubro, em 
Oeiras. 
Para comemorar o Dia de São Martinho a 
Câmara Municipal brindou ainda os convi-
vas com a oferta de sangria, sumos e águas. 
No recinto não faltaram os espaços onde foi 
possível adquirir Queijadas de Oeiras, gin-
jinha e enchidos tradicionais do Minho. 
A festa foi animada pela actuação da banda 
‘Dixie Boys’ e culminou com a ligação das 

//são martinho em oeiras

três tonel adas  
e meia de castanhas

são martinho não 
seria são martinho 
sem a já tradicional 
festa da castanha  
no centro histórico 
de oeiras. 

iluminações de Natal em Oeiras.  
Este evento, que se realizou pelo sétimo 
ano consecutivo, insere-se no âmbito das 
acções de dinamização do Centro Históri-
co de Oeiras. ■



oeir a s tem iniciatiVa

oeir a s actual_novembro 09_39 

o mel foi o produto em desta-
que no âmbito da Feira de 
Produtos da Terra realiza-
da entre os dias 11 e 14 de 

Novembro em Oeiras. 
A natureza do certame levou até ao 
Mercado Municipal alunos das es-
colas do primeiro ciclo do concelho, 
que tiveram oportunidade de per-
ceber a diferença entre cortiços e 
colmeias, observar as abelhas e pro-
var diferentes tipos de mel, sempre 
acompanhados pela explicação dos 
apicultores presentes. 
O cariz pedagógico do evento foi 
reforçado com a realização de duas 
palestras, dedicadas aos temas ‘Os 
produtos da colmeia e a saúde’ e ‘A 
importância das abelhas na manu-
tenção do equilíbrio da natureza’. ■

// oeiras

feir a de produtos 
da terr a
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o Comité Olímpico de Portugal 
(COP) assinalou, ao longo de uma 
semana, os cem anos de existên-
cia, com uma série de actividades 

que culminaram com a realização de uma 
gala nos Jardins do Palácio Marquês de 
Pombal, em Oeiras. 
Numa tenda com cerca de 1200m2 monta-
da especialmente para o efeito estiveram 
perto de um milhar de pessoas, entre elas 
o líder do Comité Olímpico Internacional 
(COI), Jacques Rogge, e dezenas de antigos 
e actuais atletas. 
O momento alto da noite aconteceu com a 
atribuição do Prémio ‘Atleta do Centenário’ 
a Carlos Lopes, o único atleta português a 

conquistar uma medalha olímpica de ouro, 
em Los Angeles no ano de 1984, e uma de 
prata, em Montreal no ano de 1976.
Igualmente galardoados, mas com o Pré-
mio ‘Carreira Desportiva’, foram Miguel 
Maia e João Brenha, a dupla portuguesa 
que maior sucesso alcançou no voleibol de 
praia.
Na oportunidade foi ainda concedida, ao 
presidente do comité português, Coman-
dante Vicente Moura, a ‘Medalha Pierre 
de Coubertin’, entregue pelo Presidente do 
COI, Conde Jacques Rogge. 
A iniciativa contou com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras. ■

// comemoração

centenÁrio  
do comité olímpico 
festejado em oeir as
o primeiro centenário do comité olímpico  
de portugal foi festejado numa gala  
em oeiras. 
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os presidentes do comité olímpico internacional  
e de portugal, jaques rogge e Vicente moura, 
bem como o presidente da câmara municipal  
de oeiras, isaltino morais, e o ministro de estado 
e dos negócios estrangeiros, luis amado, 
estiveram entre as centenas de pessoas  
que marcaram presença na gala comemorativa 
dos cem anos do cop.
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o etíope Grebe-Egzia-
bher Gebremariam, 
campeão mundial de 
cross, foi o vencedor 

de mais uma edição do Cross 
Internacional de Oeiras, dis-
putado no passado dia 22 de 
Novembro, com muitas chuva 
e vento, na pista de corta-mato 
do Jamor. 
No sector feminino a vitória foi 
arrecadada por Jessica Augus-
to, que a par do luso-congolês 
Eduardo Mbengani, segundo 
classificado no sector masculi-
no, foram os atletas nacionais 
em destaque. ■

// atletas portugueses em destaque

cross internacional  
de oeir as

o vice-presidente da câmara municipal, paulo Vistas,  
entrega os troféus aos vencedores do sector masculino.
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LINDA A PASTORA
o conjunto escultórico, da autoria de aida sousa dias, foi inaugurado em queijas no 
passado dia 26 de novembro. 
a obra retrata uma pastora (betão revestido a pedra), algumas ovelhas e um carneiro 
(esculpidos em pedra maciça com os pés em bronze), dispersos em seu redor. 
para a integração deste conjunto foi realizada uma modelação do terreno, onde a 
pastora assume uma posição de destaque, encontrando-se numa posição mais elevada 
e sobre um ‘monte rochoso’.


